
 

 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA MÊS DE NOVEMBRO 
Nº 11/CMS/MN/2023 

Na data do dia oito de novembro do ano de dois mil e vinte e três o Conselho Municipal 
de Saúde de Monte Negro juntamente com os conselheiros que abaixo subscrevem se 
reúnem para deliberar os assuntos em pauta, a reunião aconteceu no prédio da secretaria 
de saúde, na sala do Conselho Municipal de Saúde, com início às 10 horas, as 
instituições participantes da reunião são: UMID, REI SALOMÃO, PARÓQUIA 
SÃO JOSÉ, COREN, SEMUSA, SINDICATO DOS PRODUTORES RURAIS. 
Dando início a reunião a Sra. Emilly Eufrazia de Almeida faz a leitura da convocação 
com as seguintes pautas: Deliberação e aprovação do 2° RDQA ano de 2023, 
Deliberação e aprovação do MEMORANDO n°943/SEMUSA/2023, referente a 
aquisição de equipamento e material permanente, sendo um aparelho de Raio X.  Após 
a leitura da convocação a Sra. Emilly passa a palavra para o Sr. Romulo Bueno da Silva 
que tem dois informes para passar aos conselheiros. O primeiro informe é referente a 
Regularização na Vigilância sobre as Agroindústrias. Sr. Romulo começa a explicar 
dizendo que foi implantado um programa a nível nacional chamado Praissan, que 
trouxe as agroindústrias de produtos de origem vegetal para responsabilidade da 
vigilância sanitária, porque o processo de legalização das agroindústrias dentro da 
vigilância sanitária é mais simplificado, e dentro desse programa existe uma 
necessidade da vigilância sanitária oferecer uma ideia educativa e informativa. Após 
todas as vezes que iam fazer uma visita e tinha que conversar com cada produtor rural, 
surgiu a ideia de fazer um grupo de Whatzapp com todas as agroindústrias do 
Município de Monte Negro, não só quem é da agroindústria mas também para aqueles 
que tem interesse  na regularização seja na agricultura ou seja na vigilância sanitária, o 
grupo também serve para os próprios produtores de comunicar entre si e trocarem 
informações, nesse grupo também está a Secretaria de Meio Ambiente, Emater, 
Vigilância Sanitária e a Secretaria de Agricultura. Sr. Romulo diz que tem um problema 
judicial, as ações da vigilância não podem ser feitas sem algum respaldo jurídico, então 
o fato de estar postando informações nesse grupo a mais de 1 ano não quer dizer que a 
vigilância esta respaldada por isso, então ele precisava que o grupo de WhatsApp fosse 
passado pelo conselho municipal de saúde para que houvesse um registro em ata da 
criação deste grupo e a da efetivo funcionalidade deste grupo, que é mandar pdf de 
cartilhas, coisas que encontram no senar, e informativas da maneira correta deles 
produzir, e que se algum conselheiro quiser entrar neste grupo é só pedir que será 
adicionado para acompanhar todo o serviço que a vigilância sanitária faz. Sr. Romulo 
também diz que foi feito uma reunião no sebrae que era para eles tentar colocar pautas 
que estão travando o setor de agroindústrias, mas como fiscalizador ele não pode 
solucionar esse problema de legislação pois ele é um ente do poder executivo e não 
legislativo, ele não está para criar a lei e sim para executar. Segundo informe é sobre 
as obrigações das pessoas físicas e jurídica envolvidas na prestação de serviços 
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funerários, bem como uniformizar os procedimentos técnico administrativos ao âmbito 
das ações de controle a fiscalização sanitária, Sr. Romulo explana mais sobre o assunto 
dizendo que tem uma empresa que está buscando a regularização, mas ele não pode 
simplesmente chegar na empresa e dar o alvará, ele tem que ver o cnpj da empresa, ver 
qual o cadastro de atividade que está inserido no cnpj da empresa e fazer uma 
classificação de risco, e que existe uma resolução n°116 que está aprovada dentro do 
estado que ela pega todas as atividades econômicas e faz uma classificação de risco, 
que pode ser entre baixo, médio e alto risco. Empresas de alto risco podem ou não ser 
licenciadas pelo município, e funerária é empresa de alto risco, e para licenciar uma 
empresa precisa ter uma legislação que diga o que a vigilância sanitária vai cobrar desta 
empresa, e a funerária é uma empresa de alto risco que e de competência do município, 
mas o município não tem uma legislação para solucionar este problema que a vigilância 
sanitária está tendo, ou seja, se a vigilância toma uma postura baseada em referência 
técnica, está errado, e se caso no futuro aparecer câmera de cremação, necrotérios, 
precisara ter essa lei para que a vigilância sanitária possa fazer o seu trabalho. Sr. 
Romulo também diz que para regular uma funerária no município ela precisa estar de 
acordo com o checklist da vigilância sanitária, toda inspeção que for feita na funerária, 
sendo de regulamentação ou só de verificação de como está o trabalho da funerária vai 
ser colocado neste checklist. Sr. Romulo também faz uma recomendação ao conselho, 
para que os conselheiros peguem esse projeto de lei e analisem com cautela, se tiverem 
duvidas ir até ele que todas as dúvidas serão sanadas, para que esse projeto de lei vá 
para a câmara de vereadores e seja aprovado. Sr. Luana Priscila Chaves da Silveira 
Vital pede uns dias para analisar essa lei pois são 50 páginas e precisa de um certo 
tempo para analisar. Após a apresentação dos informes do Sr. Romulo é passado a 
palavra para a Sr. Poliana da Silva Vieira, que inicia a apresentação do 2° RDQA ano 
2023, durante a apresentação os conselheiros tiram suas dúvidas sobre valores e ações 
que ocorreram no decorrer do quadrimestre, após todas as dúvidas sanadas referente a 
pauta a Sr. Emilly abre votação, onde todos os conselheiros presentes votaram a favor 
e nenhum voto contra, seguindo a reunião é feita a leitura da próxima pauta que é sobre 
a aprovação e deliberação do Aparelho de  Raio X, Sr. Poliana explana mais sobre 
dizendo que teve a liberação do recurso do parlamentar para a aquisição do aparelho 
de Raio X, e na proposta o Raio X está no valor de R$360.000.00 (trezentos e sessenta 
mil) aproximadamente,  e que foi feito a adequação da proposta e precisava passar ao 
conselho para o recebimento deste valor para a aquisição do aparelho de Raio X é essa 
pauta é aprovada por todos os conselheiros presentes. Sr. Luana informa sobre a viagem 
a cidade de Ji- Paraná para os conselheiros, em uma Oficina de formação da comissão 
de educação permanente do CES/RO, e fica certo de ir a presidente do conselho Luana 
Priscila Chaves da Silveira, conselheiros Valmir Freire e Aline Naitiele, e a secretaria 
executiva Emilly Eufrazia. Sr. Luana também informa que recebeu um oficio do 
servidor Sr. Paulo José dos Santos dizendo que um dos carros da secretaria municipal 
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de saúde não está em condições de uso, pois está com os 4 (quatro) pneus carecas, e 
chave de descer o estepe está quebrada, e está aumentando o risco de aquaplanagem, 
derrapagem e instabilidade ao se dirigir este altomóvel que conduz a equipe da UBS 
massangana e pacientes que são levados a fisioterapia, e também que a caminhonete 
triton está em compressão, escapando a terceira marcha, e com problemas na caixa de 
marcha, ressaltando que já foi feito um oficio e encaminhado ao secretário, e Sr. Luana 
diz que tem que dar 15 dias ao secretario para resolver essa situação. Sr. Rui Rodrigues 
da Costa, secretário de saúde responde dizendo que essa situação já foi passado ao 
Diretor de Transporte e ele diz que as manutenções dos carros estão sendo feitas 
periodicamente e que conforme vai estragando algo, vai sendo concertado. Sr. Luana 
pergunta sobre a caixa de marcha do carro e Sr. Rui responde dizendo que segundo o 
diretor de transporte esse carro já chegou nessas condições, que todos os motoristas já 
sabem desse problema e que não é falta de manutenção. Sr. Luana diz que como 
recebeu essa informação oficializado, vai ser encaminhado ao secretário e aguarda a 
resposta. Sr. Poliana informa sobre uma pauta que ficara para a próxima reunião sobre 
uma proposta de incremento da atenção básica no valor de 1.500.000.00 (um milhão e 
quinhentos mil) aproximadamente, para custear as despesas de materiais de consumo 
e serviços de terceiros. Sr. Poliana também informa que abriu pelo Governo Federal o 
novo Pac, onde tinha até o dia 10 de novembro para o município fazer os 
preenchimentos de interesse para construção de UBS, e que o município tem interesse 
em fazer essa adequação, para as UBS linha C-35, setor 04 e o centro de especialidades. 
Próximo informe da Sr. Poliana foi sobre um repasse que ela solicitou em questão das 
contas antigas abertas a anteriores a 2018, saldos de convênios do Governo Federal e 
diz que no ano passado foi utilizado um bom valor, mas sobrou um certo valor de saldo 
porque não conseguiu tirar a conta da aplicação, então ficou rendendo durante o ano 
de 2023, o total que está nessa conta é de R$1.500,00 reais (mil e quinhentos reais), 
então precisa zerar este valor até o mês de dezembro. Sr. Luana tem um informe sobre 
o aparelho de endoscopia, dizendo que ira fazer uma nota, pois desde que chegou o 
aparelho foi capacitado um médico para realizar estes exames mas o médico foi para 
outro município, e como tem um certo prazo que o aparelho está parado, o prazo de 
garantia pode ter acabado, e se por ventura colocar ele para funcionar e ele estiver com 
defeito não vai conseguir contratar a empresa para fazer a manutenção, pois já passou 
muito tempo parado sem ser utilizado, então vai ser feito essa nota. Sr. Rui da uma 
explicação dizendo que endoscopia precisa ser feito com um médico gastro, e o médico 
que iria realizar esses exames fez um curso de apenas 2 meses, então não é o suficiente 
para saber realizar este exame, e também quando o aparelho chegou precisava comprar 
peças para o aparelho funcionar, e foi comprado todas as peças, também precisava de 
uma maca adequada e foi comprado, também diz que a vontade dele é de colocar o 
aparelho para funcionar, mas o problema é encontrar um profissional que realize este 
exame, e também diz que o médico que fez esse curso não fez pelo município e sim 
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particular, mas o problema está sendo achar o profissional que venha para o município 
de Monte Negro para realizar este exame, pois como a endoscopia precisa ser feita em 
jejum absoluto, teria que ser feita apenas pela manhã, então fica difícil um profissional 
querer vir para poder fazer apenas umas 04 endoscopias no dia, diz também que já 
foram atras de profissionais de outros municípios mas não acharam nenhum que queira 
vir e diz que é uma pena. Sr. Luana diz que como conselheiros eles sempre querem o 
melhor para a população, e quando vem uma proposta assim só veem a maravilha que 
vai para o município, que vai acabar as filas, e não se preocupam com a parte 
burocrática. Sr. Rui também diz que tem outro aparelho parado que é o de 
Eletroencefalograma, mas ele descobriu que um técnico de enfermagem pode realizar 
este exame então ele vai atrás para capacitar esse técnico e colocar o aparelho para 
funcionar. Sr. Emilly informa sobre uma atividade que foi feita na Oficina de Buritis, 
dizendo que vai realizar esta atividade no município para chamar mais pessoas para o 
Conselho Municipal de Saúde, pois muitos ainda não sabem o que é um conselho de 
saúde, então será realizado palestras em reuniões de associações para a população 
conhecer e se interessar em participar. E assim finalizamos nossa reunião, e a ata de 
reunião ordinária mês de novembro de Nº11/CMS/MN/2023 foi aprovada por este 
conselho, segue abaixo a assinatura de todos os presentes, e eu Emilly Eufrazia de 
Almeida Secretária Executiva do CMS lavrei esta Ata que será submetida a votação 
em próxima reunião ordinária e segue a baixo a assinatura de todos os presentes.  
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